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A cultura do milho tem uma expressiva participação na economia do 
Nordeste brasileiro, devido a sua ampla utilização na alimentação humana e 
animal. Constitui-se numa cultura predominantemente de subsistência, pois 
seu cultivo é feito em minifúndios que são caracterizados pelo baixo poder 
aquisitivo dos produtores e pelo baixo nível tecnológico das práticas eu! 
turais. Aliado a estes fatores, a distribuição irregular das chuvas (exces 
so ou falta) contribui, ainda mais, para a baixa produtividade de 700 a 
800 kg/ha (BRASIL. SUDENE, s.d.). Tem-se observado, por outro lado, que as 
cultivares nativas de milho possuem um potencial genético produtivo basean 
te limitado, além de apresentarem altura de planta e espiga muita alta, 
com susceptibilidade ao acamamento e quebramento (Carvalho 988). 
A substituição destas variedades, por cultivares mais modernas e 
produtivas, tem impulsionado a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) a concentrar esforços no sentido de desenvolver cultivares que a 
tendam as necessidades dos produtores, principalmente no que se refere à 
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adaptação das condiçes ambientais do Nordeste brasileIro. Dentro 
	 deste 
contexto é que o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) tem 
introduzido germoplasmas de milhos tropicais, selecionando aqueles que mos 
traiu maior adaptação e potencial produtivo para iniciar programas de melho 
ramento. - 
Em 1975, diversos germoplasmas foranC introduzidos do Centro Interna 
cional de Milho e Trigo (CIMMYT), sendo selcionados aqueles que apresenta 
ram melhores caracteres de planta e espiga. Entreestes germoplasmas, des 
tacou'-se o Pool 21, cujo prog'rama de melhoramento foi iniciado em 1976/77, 
utilizando-se a metodologia denominada seleção massal estratificada (Gard 
ner 1961). Optou-se, em 1979 e 1980, pelo método de seleção entre e dentro 
de famílias de meios-irmãos (l'aterniani 1967), uma vez que inúmeros resul 
tados apresentados domprovaram sua eficiência (Lima 1977, Santos 1985, A 
guiar 1986 e Pacheco 1987). Emcada ano, foram avaliadas 400 famílias de 
meios-irmãos e, baseando-se na média de dois locais, eram selecionadas 10% 
das famílias superiores. No inverno de 1981, selecionou-se, em Sete Lagoas 
-MG, um grande número de plantas para a formação das progênies 5, as quais 
foram avaliadas em dois locais, selecionando-se as melhores. Praticando-se 
a seleção entre famílias Siso programa teve continuidade até se conseguir, 
em 1983, um grupo mais selecionado de fami lias S 3 As 100 melhores fam! 
lias S 3 , selecionadas de '1per se" e em cruzamentos, foram recombinadas pa 
ra a formação de um sintético. Após a segunda recombinação, uma amostra re 
presentativa de sementes foi enviada ao Centro Nacional de Pesquisa de Co 
co (CNPCo), para iniciar o programa de melhoramento para a região Nordeste, 
tendo em vista que os resultados dos ensaios regionais de 1982 e 1983 mos 
traram bom desempenho. 
Em 1984, foram selecionadas, em Gararu-SE, 200 famílias de meios-ir 
mãos para avaliação, em 1985, nos municípios de Poço Verde, Porto da Folha 
e N. Sra. das Dores, 0 delineamento usado foi o de látice simples 10 x 10, 
sendo o espaçamento de 1,0 tu entre fileiras e 0,50 m entre plantas, dentro 
de fileiras, com duas plantas por cova. Após a análise dos dados, 10% das 
famílias superiores foram recombinadas, completando-se, desta forma,um ci 
do de seleção por ano. Na época da recombinação, praticava-se uma rigoro 
sa seleção para a altura de planta e espiga, acamamento, quebramento e uni 
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formização de grãos semi-dentados e amarelos. Idêntico procedimento foi ti 
tilizado nos anos de 1985 a 1990. 
Convém ressaltar que ao mesmo tempo em que se conduzia o programa 
de melhoramento, em uma rede de ensaios regionais, avaliava-se o desempe 
nho desta população em confronto com outros materiais comerciais. As mé 
dias de diversos materiais, avaliados em diferentes anos, são apresentadas 
na Tabela 1. 
TABELA 1. Resultados médios obtidos na rede de ensaios regionais de cultA 
vares de milho no Nordeste, referentes aos caracteres: peso de 
gros (PC), 50% de florescimento masculino (no, altura de pla 
ta (AP) e altura de espiga (AE). Dados obtidos de 1982 a 1988. 







Sertanejo 	 (AR 	 5011)1 4.900 62 2,20 1,30 
Centralinex 2 3.600 70 2,60 1,60 
AR 	 126 3.200 69 2,60 1,60 
AR 	 105 4  3.800 66 2,20 1,3Õ 
Maya 5 2.960 69 2,50 1,50 
1 Média de 18 locais; 2 
 Média de 16 locais; 	 Média de 10 locais; 	 Média 
de 16 locais; e 
	 Média de 9 locais. 
Conforme se pode notar, o milho Sertanejo (Bit 5011) passou por 
	 um 
processo de seleØo e adaptação na região Nordeste, e tem apresentado exce 
lente comportamento na rede de ensaios. É uma nova opção para os agriculto 
res que poderão fazer uso de uma variedade produtiva e com caracteres mo 
demos. Em síntese, suas principais características agronômicas são: 
Variedade de polinização aberta de ciclo normal 
tiaturação: 130 dias (para a colheita) 
Altura de planta: 2,00 a 2,30 m 
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Altura de espiga: 1,20 a 1,50 m 
Florescimento masculino: 62 dias 
Tolerância ao acamamento e quebramento: boa 
Tolerancia a doenças: boa 
Tipo de grão: semi-dentado (meio mole) 
Cor do grão: amarela intensa 
Produtividade média (cultivo solteiro): dependendo das condições aia 
bientais, pode variar de 5.000 a 7.000 kg/ha 
Produtividade média (cultivo consorciado): depende muito das condi 
ções ainbientais e do tipo de cons6rcio, podendo alcançar 3.000 a 
4.000 kg/ha 
Densidade (solteiro): 40.000 plantaslba (1 m x 0,50 ia, 
	 com 	 duas 
plantas / cova) 
Região recomendada: Nordeste do Brasil 
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